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RESUMO 

 

Este estudo tem como finalidade a mensuração dos custos ambientais em uma indústria metalúrgica. Para este 

fim é proposta uma matriz relacionando custos diretos, indiretos e intangíveis aos custos de controle da quali-

dade ambiental – prevenção e avaliação – e também  aos custos da falta de controle ambiental – falhas internas 

e falhas externas. Esta matriz é aplicada, ao caso de uma indústria metalúrgica, como ferramenta de apoio às 

decisões estratégicas de âmbito ambiental na indústria. Os resultados apresentados demonstram que a aplicação 

do método proposto auxilia na visualização, de forma clara e objetiva, dos custos ambientais, contribuindo com 

novos subsídios para a tomada de decisão da empresa em relação ao meio ambiente. 

Palavras-chave: Custo ambiental, Gestão ambiental, Sistemas de custeio. 

 

ABSTRACT 

 

This study has a purpose the measure the environmental costs in a metallurgical industry. To this end, it pro-

posed a matrix linking direct costs, indirect and intangible assets, the costs of environmental quality control - 

prevention and evaluation - and with the costs of the lack of environmental control - failures and internal faults 

external. This matrix is applied, to the case of a metallurgic industry, as tool of support to the strategical deci-

sions of ambient scope in the industry. The presented results demonstrate that the application of the considered 

method assists in the visualization, of clear and objective form, of the ambient costs, contributing with new 

subsidies for the taking of decision of the company in relation to the environment. 

KeyWords: Environmental Cost, Environmental  Management, Cost Systems. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O ambiente empresarial vem passando por um período de consideráveis modificações. Nesse 

contexto, a sobrevivência das organizações está diretamente ligada a sua competitividade, e os diri-

gentes das empresas devem constantemente buscar melhorias e atualizações no que diz respeito à tec-

nologia e gestão. 
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Agregado a isso, a nova ordem mundial traz consigo uma preocupação da comunidade com o 

meio ambiente, o que não ocorria de maneira tão intensa no passado recente.  Desde clientes do ramo 

empresarial, na relação entre empresas, até o consumidor final, todos estão cada vez mais exigentes 

em relação aos recursos naturais. Além deles – e pressionados por eles – os governos criaram legisla-

ções preventivas e punitivas em relação ao meio ambiente.  Esse cenário, além da exigência direta 

pela qualidade ambiental, fez crescer o custo das organizações, exigindo métodos adequados de ges-

tão, para que  continuem competitivas. 

Para Ostrenga et al. (1993), até mesmo empresas conhecidas por sua excelência, tanto em produ-

tos como em serviços, podem perder competitividade porque deixam de usar oportunidades importan-

tes para melhorar seus custos, particularmente os custos indiretos. E nesses se incluem os custos am-

bientais. 

Na maioria das vezes, as empresas enfrentam dificuldades em mensurar os custos ambientais, pois 

alguns são de natureza intangível; outros, de difícil determinação, além de que nem sempre existe a 

cultura sobre a importância desse tema. Essas dificuldades não podem ser consideradas como impos-

sibilidade, mas sim como desafio, na medida em que a organização que gerir adequadamente esses 

fatores terá um fator de competitividade muito relevante em relação ao mercado. 

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo é apresentar a consideração dos custos ambientais 

nos processos decisórios de uma organização, propondo uma sistemática estruturada de cálculo para a 

determinação dos custos ambientais. A metodologia proposta é aplicada a uma indústria metalúrgica 

visando ao conhecimento dos mesmos e proporcionando informações para a melhoria da apropriação 

dos custos, a fim de propor um procedimento de orientação para a implantação da gestão de custos 

ambientais na empresa. 

A partir disso, têm-se como objetivos específicos: relacionar a importância do custo ambiental 

no ambiente em que a organização está inserida, demonstrar como os custos ambientais podem ser 

definidos e definir uma metodologia para determinação dos custos ambientais. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A contabilidade e a gestão de custos 

 

A partir da metade do século XIX, com as consequências da Revolução Industrial ocorrida no 

século anterior, tornou-se interessante para os proprietários de empresas direcionarem somas de capi-

tal para seus processos de produção. Esse fato criou  nova demanda por informações contábeis, sur-

gindo, assim, a necessidade de indicadores para determinar o “preço” do produto de operações inter-

nas. Tais indicadores eram importantes para facilitar o controle dos proprietários. Os custos medidos 

incluíam mão de obra e matéria-prima, além de algumas despesas gerais (JOHNSON; KAPLAN, 

1993). 

Atualmente, segundo os autores, as informações da contabilidade gerencial são atrasadas, agre-

gadas e distorcidas demais para que sejam relevantes nas decisões de planejamento e controle dos 

gerentes. Assim, são de pouca valia para os gerentes operacionais no seu empenho de reduzir custos e 

melhorar a produtividade. 

De acordo com Martins (2000), a preocupação primeira dos contadores foi a de fazer da contabi-

lidade de custos uma forma de resolver seus problemas de mensuração monetária dos estoques e do 

resultado, não  de fazer dela um instrumento de administração.  Por essa não utilização de todo o seu 

potencial no campo gerencial, deixou a contabilidade de custos de ter uma evolução mais acentuada 

ao longo do tempo. O autor destaca que o crescimento das empresas fez com que a contabilidade de 

custos passasse a ser encarada como uma forma de auxílio na missão gerencial. 
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2.2 Os Atuais Sistemas de Custos  

 

Para Bornia (2002), um sistema de custos é responsável pela decisão inicial do que deve ser le-

vado em consideração, para, em seguida, decidir como essa informação será obtida, ou seja, o primei-

ro critério diz respeito ao princípio, e o segundo, ao método. 

Os princípios de custeio podem ser definidos como filosofias básicas a serem seguidas pelos sis-

temas de custos, em função do objetivo desejado ou mesmo do período em que a análise é realizada. 

Para Bornia (2002), os três princípios básicos são: Custeio Variável, Custeio por Absorção Integral e 

Custeio por Absorção Ideal. 

O custeio variável não considera os custos fixos como parte dos custos produtivos. A ideia resi-

de no fato de que os custos fixos não sofrerão alterações devido ao volume produzido e, portanto, não 

devem fazer parte do custo dos produtos. Considera como integrantes do custo do produto somente os 

custos variáveis. 

A filosofia de custeio por absorção integral considera os custos fixos relacionados com a produ-

ção como parte integrante dos custos dos produtos. Todos os custos fixos e variáveis do período são 

alocados aos produtos baseados no volume de produção. Este é o sistema aceito pela legislação para 

efeitos de avaliação de estoques.  

No custeio por absorção ideal, segundo Bornia (2002), também todos os custos (fixos e variá-

veis) são alocados ao custo do produto. Entretanto, não são alocados os custos considerados como 

desperdícios ou não eficientes, ou seja, não são considerados os custos reais utilizados, mas, sim, a-

queles definidos como padrão para o produto. 

A Figura 1 sumariza algumas características dos princípios de custeio, fazendo um comparativo 

entre alguns dos conceitos utilizados, mencionando como cada um deles é tratado, possibilitando a 

análise das diferenças entre eles. 

 

Princípio de custeio Custeio Variável 
Custeio por 

Absorção Integral 

Custeio por 

Absorção Ideal 

Conceito usado Custo variável Gasto Custo 

Alocação das perdas aos produtos Não Sim Não 

Necessidade da definição de capacidade Não Não Sim 

Parcela apropriada variável Fixa + variável Fixa* + variável 

Aplicabilidade 
Gerencial - curto 

prazo 
Fisco 

Gerencial - médio e 

longo prazo 

Relevância para processo de medição das 

perdas 
Média Baixa Alta 

*Somente a parte correspondente ao nível de atividade normal da produção. 

Fonte: Müller (1996) 

Figura 1: Características dos princípios de custeio 

 

Além dos princípios, é importante também definir os métodos de custeio, ou seja, a forma como 

os custos serão apurados. Bornia (2002) apresenta os métodos como sendo quatro: dois tradicionais – 

Custo Padrão e Método dos Centros de Custo (RKW) – e dois mais recentes – Custeio Baseado em 

Atividades (ABC) e Método da Unidade de Esforço de Produção (UEP) –, mas que têm sido utiliza-

dos com bastante difusão no mundo empresarial.   

O primeiro método, denominado Custo Padrão, de origem americana (EUA), é mais utilizado 

para controlar e acompanhar a produção do que propriamente para medir seus custos, devendo ser 

encarado como um instrumento de apoio gerencial. Seu objetivo geral é estabelecer medidas de com-

paração (padrões) concernentes à eficiência da utilização dos meios de produção e seus custos associ-

ados (MP, MOD e CIF). Esses padrões são custos predeterminados, cuidadosamente apurados, que 

deveriam ser atingidos dentro de condições operacionais eficientes (MÜLLER, 1996). 
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O método dos Centros de Custos (RKW) surgiu na Alemanha, daí porque ter ficado conhecido 

pela abreviatura RKW, originária do termo alemão ReischskuratoriumfürWirtschaftlichkeit. O método 

consiste basicamente de duas fases: na primeira, divide-se a empresa em centros de custos e distribu-

em-se todos os itens de custos a serem alocados aos produtos nestes centros, através de bases de dis-

tribuição; na segunda fase, os custos são repassados aos produtos por unidades de trabalho (BORNIA, 

2002). 

Os métodos mais recentes são: o ABC, que tem esse nome em função da nomenclatura em lín-

gua inglesa – ActivityBasedCosting – e o da UEP.  Ambos têm proporcionado às empresas resultados 

mais eficientes, pois consideram fatores não considerados pelos anteriores. 

Para Martins (2000), o ABC procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio 

arbitrário dos custos indiretos, ocorrido nos métodos tradicionais (Custo Padrão e RKW). Müller 

(1996) afirma que o método ABC tenta reconhecer as exigências diferenciadas que os produtos fazem 

da estrutura da empresa - custos da complexidade - e, a partir de bases de alocação ou de relação (cost 

drivers - direcionadores de custos), relacionar os custos dos produtos às atividades e estas, aos recur-

sos engajados. 

 

  

2.3 Custos da qualidade ambiental 

 

Para Carvalho (apud CALLADO, 2006),os custos ambientais compreendem todos aqueles gas-

tos relacionados direta ou indiretamente com a proteção do meio ambiente e que serão ativados em 

função de sua vida útil, ou seja: 

 amortização, exaustão e depreciação; 

 aquisição de insumos para controle, redução ou eliminação de poluentes; 

 tratamento de resíduos de produtos; 

 disposição dos resíduos poluentes; 

 tratamento de recuperação e restauração de áreas contaminadas; 

 mão de obra utilizada nas atividades de controle, preservação e recuperação do meio 

ambiente. 

 

Feigenbaum (1994) propõe uma classificação dos custos da qualidade em quatro categorias: 

Prevenção e Avaliação (Custos de Controle), Falhas Internas e Externas (Custos das Falhas de contro-

le). Conceitua o autor (p.141) custos da qualidade como "custos associados à definição, criação e con-

trole da qualidade assim como avaliação e realimentação de conformidade com as exigências em qua-

lidade, confiabilidade, segurança e também custos associados às conseqüências provenientes de falha 

em atendimento a essas exigências, tanto no interior da fábrica como nas mãos dos clientes".  

 

 

3. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para o desenvolvimento deste estudo é realizada uma ampla revisão bibliográfica referente a te-

mas como questões ambientais,  métodos de apuração de custos e a possibilidade de integrações des-

sas variáveis como ferramenta de decisão para as organizações.  

Com base nessa pesquisa,  estabeleceu-se uma relação entre as diversas formas de apuração de 

custeio, como proposta de uma metodologia para apuração dos custos ambientais de uma empresa e a 

sua consideração como ferramenta gerencial.  A partir dessa proposição, foi realizado um projeto pilo-

to em uma empresa do ramo metalúrgico. 

 Para a realização do presente estudo foram utilizados diversos meios e fontes de coleta de da-

dos, como: 

 pesquisa documental; 
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 visitas in loco;  

 entrevistas não estruturadas com a pessoa responsável pelas questões ambientais na indústria; 

 estudo do processo de produção; 

 análise contábil. 

 

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Como forma de mensuração dos custos contábeis, propõe-se uma combinação entre os diversos 

sistemas de custos apresentados. Um dos eixos da matriz apresenta três métodos de apuração de cus-

tos: Custo Padrão/Centro de Custos para os custos diretos, ABC para os custos indiretos e o método 

proposto por Diehl (1997) para os custos Intangíveis. O outro eixo dessa matriz apresenta os custos 

ambientais de controle (prevenção e avaliação) e da falta de controle ambiental (falhas internas e fa-

lhas externas).  O resultado dessa proposição é demonstrado na Figura 2. 

 
   Custos Ambientais de  

Controle   

Custos da Falta de Controle  

Ambi ental   

Tipo de  

Custo   

Método   Custos de  

Prevenção   

Custos de  

Avaliação   

Custos de  

Falhas Internas   

Custos de  

Falhas Externas   

Direto   Custo Padrão  

ou  Centro de  

Custo   

        

Indireto   ABC           

Intangíveis   Diehl ( 1997 )           

   
Figura 2: Matriz de apuração e classificação de custos ambientais 

 

 

4.1 Empresa de estudo 

 

A empresa escolhida atua no ramo metalúrgico. Possui cerca de 200 funcionários, atuando no 

mercado nacional e internacional. Para este estudo, foi escolhido o setor denominado Revestimento 

como piloto para a implantação da metodologia proposta.  A escolha deveu-se ao fato de o setor gerar 

um resíduo, chamado casca cerâmica, sobre o qual a empresa é obrigada a manter um controle especí-

fico, inclusive com destinação para um local específico, para uma empresa autorizada em coleta de 

resíduos industriais. 

 

 

4.2 Implantação do projeto piloto 

 

A partir da matriz proposta, foi realizado o levantamento de dados na empresa escolhida.  Atra-

vés de entrevistas com a pessoa responsável pelas questões ambiental – técnico de segurança do traba-

lho – foi eleito o processo de “revestimento” como aquele que seria analisado e submetido ao método 

proposto. 

A primeira atividade foi a análise contábil, visando ao relacionamento dessas com a matriz pro-

posta, ou seja, foram identificadas contas que poderiam ser classificadas como custos diretos e conta-

bilizadas através dos métodos Custo-Padrão e Centro de Custo, contas que representem custos indire-

tos e que seriam contabilizadas pelo Método ABC. Para complementar a análise foram realizadas en-

trevista e análise com o técnico de segurança, a fim de estabelecer os custos intangíveis que seriam 

medidos pelo método proposto por Diehl (1997). 
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4.2.1 Identificação dos custos 

 

Custos Diretos 

Os custos considerados diretos são alocados pelo método do Centro de Custos – RKW, de gran-

de conhecimento e utilização na prática contábil. Para esses valores, a apropriação é direta. 

Dentre os custos identificados como diretos estão os valores relativos ao processo de recolhi-

mento e depósito dos resíduos ambientais, as análises realizadas em tais resíduos, a construção de um 

pavilhão com a finalidade específica de abrigar os resíduos de casca cerâmica, as perdas no processo 

(refugo) que ocasionam gastos adicionais de matérias-primas, energia elétrica e água, dentre outros. 

 

Custos Indiretos 

As atividades indiretas são aquelas que existem para dar suporte à preservação ambiental (salá-

rio de supervisores, depreciação da área ocupada, gastos envolvidos nas atividades de compras, de 

almoxarifado, setor financeiro, expedição).  

A definição de um direcionador de custo – driver – de uma atividade ambiental deve ser feita 

pelo  estabelecimento da relação entre ela e o seu custo,  ou seja, deve ser definido o fator de produção 

e sua medida.  Como exemplo pode-se citar uma rotina de controle ambiental que consuma  determi-

nada quantidade de horas-homem trabalhada (RIBEIRO, 1998). Assim, o custo ambiental seria obtido 

pela multiplicação entre a quantidade de horas trabalhadas e o valor da hora trabalhada. A relação 

causal presente entre a atividade e o seu custo é o uso da mão de obra. 

 Atualmente, não existem controles suficientes na empresa que possibilitem a determinação dos 

direcionadores de custos das atividades de natureza ambiental para o processo de revestimento. Isso 

impossibilitou o levantamento concreto e a aplicação da metodologia proposta. 

A partir disso, foi recomendado à empresa que criasse alguns controles sobre as atividades de moni-

toramento ambiental, a fim de possibilitar o uso do método ABC, com base em alguns direcionadores 

sugeridos por Ribeiro (1998): horas realizadas pelos funcionários em atividades de controle ambien-

tal; horas-máquinas utilizadas em atividades de controle ambiental; área ocupada por máquinas em 

atividades de controle ambiental; consumo em KW de máquinas em atividades de controle ambiental. 

 

Custos Intangíveis 

Da mesma forma que os demais dados relativos ao processo, para os custos intangíveis foram 

realizadas entrevista e discussão com o técnico de segurança do trabalho, responsável pelo controle 

das atividades de segurança e meio ambiente na empresa.   

Neste trabalho foi possível identificar os custos intangíveis envolvidos no processo, não sendo 

determinada a sua quantificação, em razão da falta de controles específicos para monitoramento ambi-

ental da empresa. 

Dentre os custos intangíveis relacionados ao controle ambiental, é possível listar: perda de ne-

gócios pela ausência de certificação ISO 14001, perda de negócios por eventuais problemas ambien-

tais, descapitalização provocada por multas recebidas e/ou investimentos adicionais em controle e 

monitoramento ambiental. 

  

4.2.2 Identificação dos custos na matriz proposta 

 

O fato de a empresa não possuir alguns controles de atividades ambientais não permitiu quanti-

ficação exata dos custos ambientais. Mesmo assim, foi possível identificá-los e relacioná-los na matriz 

proposta, como exemplificado na Figura 4. 

A empresa possui apenas o sistema tradicional de custeio, com alocação dos gastos por centros 

de custo.  Não está implantado um sistema de custeio por atividades (ABC), que permita o levanta-

mento dos direcionadores de custos.  Foi realizada uma simulação, a partir de alguns dados hipotéti-

cos, para avaliar a aplicabilidade dessa forma de apuração. Outros dados, embora existentes e disponí-
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veis – como os custos diretos –, tiveram seus valores alterados, a pedido da empresa, por questão de 

sigilo. 

A base tida como referência utilizou os dados contábeis do ano de 2005, a partir de levantamen-

tos e balancetes fornecidos pela área contábil. Em relação aos valores não disponíveis ou para os quais 

não existe definição da forma e dos critérios de apuração, foram arbitrados valores hipotéticos para 

avaliação do método proposto. 

As Figuras 3,4 e 5 apresentam o levantamento dos custos ambientais da empresa no ano de 

2005, utilizando valores hipotéticos.  A partir da Figura 3, onde são apresentados os gastos identifica-

dos como custos ambientais, foram criados três demonstrativos, uma vez que um único faria com que 

a visualização se tornasse comprometida.  A Figura 4 apresenta os custos ambientais de controle; a 

Figura 5,  os custos ambientais da falta de controle;  por fim, a Figura 6 apresenta um resumo dos cus-

tos ambientais identificados. 

 

 

Tipo de 

Custo/ 

Método 

 

Custos Ambientais de Controle 

 

Custos da Falta de Controle Ambiental 

Custos de Prevenção Custos de Avaliação 
Custos de Falhas 

Internas 

Custos de Falhas 

Externas 

D
ir

et
o
 

Custo 

Pa-

drão / 

Centro 

de 

Custo 

Transporte e armaze-

namento da casca 

cerâmica e dos EPIs 

velhos para a empresa 

XYZ 

Análise química dos 

resíduos de casca ce-

râmica para a empresa 

ZWY Química. 

Perdas de matérias-primas 

(casca cerâmica) acima 

dos limites da normalida-

de, ocasionando um maior 

custo de disposição do 

resíduo 

Contaminação do 

meio ambiente com 

necessidade de gas-

tos para correção / 

remoção dos 

problemas 

Transporte e recicla-

gem das embalagens 

de papel dos compo-

nentes da casca cerâ-

mica para a empresa 

ZYW 

Erros em processo, cau-

sando desperdícios de 

água (utilizada em grande 

escala no processo de 

revestimento) 

Transporte e recicla-

gem das embalagens 

plásticas contaminadas 

com sílica 

para empresa WIX 

Erros em processo, cau-

sando desperdícios de 

energia elétrica (utilizada 

em grande escala no pro-

cesso de revestimento) 
Pavilhão específico 

para armazenamento 

de resíduos de casca 

cerâmica 

In
d

ir
et

o
 ABC 

Horas/homem com 

administração e o 

planejamento da qua-

lidade ambiental 
Horas/homem para 

inspeções de rotina nos 

sistemas industriais de 

controle de poluição 

Horas/homem em ativida-

des de correção e proble-

mas ambientais gerados 

internamente 

Horas/homem em 

atividades de corre-

ção de problemas 

ambientais externos 

Aquisição e atualiza-

ção de normas técnicas 

sobre prevenção ambi-

ental 

Horas/máquinas paradas 

por problemas ambientais 

Horas/máquinas 

paradas por proble-

mas ambientais 

externos 

In
ta

n
g
í-

v
ei

s 

Diehl 

(1997) 

Descapitalização pro-

vocada por investi-

mentos adicionais em 

controle ambiental 

Descapitalização pro-

vocada por investimen-

tos adicionais em mo-

nitoramento ambiental 

 

Perda de negócios 

pela ausência de 

certificação ISO 

14001 

 

 

 

Figura 3: Custos ambientais identificados 
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Tipo 

de 

Custo 

Métod

o 

 

Custos Ambientais de Controle 

 

Custos de Prevenção Valor 
Custos de 

Avaliação 
Valor 

Direto 

Custo 

Padrão 

/ Cen-

tro de 

Custo 

Transporte e armazenamento 

da casca cerâmica e dos 

EPIs velhos para a empresa 

XYZ 

10.000,00 

Análise química 

dos resíduos de 

casca cerâmica 

para a empreas 

ZWY Química 

5.000,00 

Transporte e reciclagem das 

embalagens de papel 

dos componentes da casca 

cerâmica para a empresa 

ZYW 

8.000,00 

Transporte e reciclagem das 

embalagens plásticas conta-

minadas com sílica 

para  a empresa WIX 

6.000,00 

Pavilhão específico para 

armazenamento de resíduos 

de casca cerâmica 

30.000,00 

Subtotal custos 

Diretos 

Subtotal Custos Diretos de 

Prevenção 
54.000,00 

Subtotal Custos 

Diretos 

de Avaliação 

5.000,00 

Subtotal Custos Diretos de Controle 59.000,00 

 

Indire-

to 
ABC 

Horas/homem com 

administração e o 

planejamento da 

qualidade ambiental 

3.000,00 

Horas/homem para inspeções 

de rotina nos sistemas indus-

triais de controle de poluição 

10.000,00 
Aquisição e atuali-

zação de normas 

técnicas sobre pre-

venção ambiental 

500,00 

Subtotal custos 

Indiretos 

Subtotal Custos 

Indiretos de 

Prevenção 

3.500,00 
Subtotal Custos Indiretos 

de Avaliação 
10.000,00 

Subtotal Custos Indiretos de Controle 13.500,00 

 

Intan-

gíveis 

Diehl 

(1997) 

Descapitalização 

provocada por in-

vestimentos adicio-

nais em controle 

ambiental 

40.000,00 

Descapitalização provocada 

por investimentos adicionais 

em monitoramento ambiental 

50.000,00 

Subtotal Custos 

Intangíveis 

Subtotal Custos 

Intangíveis de 

Prevenção 

40.000,00 

Subtotal Custos Intangíveis 

de 

Avaliação 

50.000,00 

Subtotal Custos intangíveis de Controle 90.000,00 

 

Total 
Total Custos de 

Prevenção 
97.500,00 Total Custos de Avaliação 65.000,00 

Subtotal Custos Diretos de Controle 162.500,00 

 

Figura 4: Custos ambientais de controle (valores hipotéticos) 

 



Revista CIATEC – UPF, vol.2 (2), p.p.62-72, 2010 
 

70 

 

 

Custos da Falta de Controle Ambiental 

 

Tipo 

de 

Custo 

Método Custos de Falhas Internas Valor 
Custos de Falhas 

Externas 
Valor 

Direto 

Custo 

Padrão 

/ Centro 

de Cus-

to 

Perdas de matérias-primas 

(casca cerâmica) acima dos 

limites da 

normalidade, ocasionando 

um maior custo de disposi-

ção do resíduo 

200.00

0,00 

Contaminação do 

meio ambiente com 

necessidade de 

gastos para correção 

/ remoção dos 

problemas 

25.000,00 

Erros em processo, causan-

do desperdícios de água 

(utilizada em grande escala 

no processo de revestimen-

to) 

50.000,

00 

Erros em processo, causan-

do desperdícios de energia 

elétrica (utilizada em gran-

de escala no processo de 

revestimento). 

30.000,

00 

Subtotal custos 

Diretos 

Subtotal Custos Diretos 

de 

Falhas Internas 

280.00

0,00 

Subtotal Custos 

Diretos 

de Falhas Externas 

25.000,00 

Subtotal Custos Diretos de Falta de Controle 305.000,00 

 

Indire-

to 
ABC 

Horas/homem em ativida-

des de correção e problemas 

ambientais gerados inter-

namente 

3.000,0

0 

Horas/homem em 

atividades de corre-

ção e problemas 

ambientais gerados 

internamente 

4.000,00 

Horas/máquinas paradas 

por problemas ambientais 

4.000,0

0 

Horas/máquinas 

paradas por proble-

mas 

ambientais externos 

8.000,00 

Subtotal custos 

Indiretos 

Subtotal Custos  

Indiretos de Falhas Inter-

nas 

7.000,0

0 

Subtotal Custos 

Indiretos de Falhas 

Externas 

12.000,00 

Subtotal Custos Indiretos de Falta de Controle 19.000,00 

 

Intan-

gíveis 

Diehl 

(1997) 
 - 

Perda de negócios 

pela ausência de 

certificação ISO 

14001 

500.000,00 

Subtotal Custos 

Intangíveis 

Subtotal Custos 

Intangíveis de 

Falhas Internas 

- 

Subtotal Custos 

Intangíveis de 

Falhas Externas 

500.000,00 

Subtotal Custos intangíveis de Falta de Controle 500.000,00 

 

Total 
Total Custos de 

Falhas Internas 

287.00

0,00 

Total Custos de 

Falhas Externas 
537.000,00 

Subtotal Custos de Falta de Controle 824.000,00 

 

Figura 5: Custos ambientais da falta de controle (valores hipotéticos) 
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 Custos Ambientais de Controle 
Custos Ambientais de 

Falta de Controle 

Tipo de 

Custo 
Método 

Custos de 

Prevenção 

Custos de 

Avaliação 

Custos de 

Falhas 

Internas 

Custos de 

Falhas 

Externas 

Diretos 

Custo 

Padrão 

/ Cen-

tro de 

Custo 

54.000,00 5.000,00 280.000,00 25.000,00 

Indiretos ABC 3.500,00 10.000,00 7.000,00 12.000,00 

Intangí-

veis 

Diehl 

(1997) 
40.000,00 50.000,00 0,00 500.000,00 

Subtotais 1 97.500,00 65.000,00 287.000,00 537.000,00 

Subtotais 2 162.500,00 824.000,00 

Total Geral 986.500,00 

Figura 6: Resumo dos custos ambientais (valores hipotéticos) 

 

 

5. CONCLUSÃO  

 

A busca de novas tecnologias com reduções de custo é fato corrente em qualquer decisão de 

planejamento estratégico das empresas.  Nos últimos tempos, essa busca tem feito com que o meio 

ambiente sofra agressões que podem comprometer o desenvolvimento sustentável. 

Em função disso, as empresas devem incluir em seu planejamento a implantação de Sistemas 

de Gestão Ambiental (SGA), para possibilitar que as variáveis a eles relacionadas sejam tratadas de 

maneira adequada.  Além de garantir a efetiva implantação de medidas, o SGA é responsável pelo 

controle de todas as atividades ambientais. 

Além do SGA, as empresas devem procurar novas metodologias de apuração de custos, como 

o ABC, por exemplo, visando permitir ou facilitar a apuração dos custos envolvidos nesse processo.  

O fato de apurar permite à empresa não só saber quanto está gastando, mas também prever investi-

mentos futuros, apurar perdas, planejar ações, vislumbrar oportunidades.   

Também deve ser objeto de estudo nas empresas a adoção de metodologias de apuração dos 

custos intangíveis, como a apresentada neste artigo, como forma de fomentar o planejamento estraté-

gico de decisões embasadas sobre investimentos e ações futuras. 

Enfim, a adoção conjunta de um SGA com um sistema de custeio, como o apresentado neste 

trabalho, pode possibilitar à empresa um tratamento adequado da questão ambiental, tanto no que diz 

respeito ao seu gerenciamento operacional, como ao seu investimento e retorno. 
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